
Mariana Abreu 

Como descreveriam o projeto Vaivém a alguém que não o conheça? 

O projeto vaivém é mais do que um projeto de atividades com as crianças, um 
momento de troca de conhecimentos e ideias, de criação livre, uma quebra no 
modo de habitar a escola no quotidiano. Oferece uma forma de pensar, fazer e ver 
diferente. Oferece curiosidade e inspiração! Permite às crianças explorar o mundo 
de forma mais sensível e questionadora, estimulando novas perspetivas sobre o 
espaço, os objetos e as relações que constroem no seu dia a dia. O Vaivém é um 
processo de dar e receber, no qual alunos, professores e mediadores aprendem 
em conjunto. 

Na vossa perspetiva, qual é a importância de aproximar a arte e a cultura dos 
mais novos? 

O impacto da arte e da cultura no desenvolvimento das crianças é maior do que o 
que podemos antever inicialmente. É nesse contacto que, muitas das vezes, 
nascem a curiosidade e o interesse por novas formas de compreender o mundo, e 
a semente é plantada. A arte e a cultura despertam um olhar sensível, promovem 
o pensamento crítico e incentivam a capacidade de resolver problemas, tal como 
desenvolvem o apreço pelos detalhes. Na infância, estas experiências ganham 
ainda maior relevância, uma vez que são seres em desenvolvimento 
cujo conhecimento é construído sobretudo pela experimentação, pelo movimento 
e pela exploração sensorial. Projetos que valorizam este tipo de aprendizagem 
prática e experiencial complementam o ensino mais formal. 

O Vaivém, além de tudo isto, tem um papel importante ao levar práticas artísticas 
e culturais a escolas e comunidades onde o acesso a estas experiências nem 
sempre é imediato ou frequente. 

De que forma é que o projeto procura ajudar a criar bases para a integração da 
arte e cultura na vivência quotidiana da comunidade escolar?  

O Vaivém procura introduzir novas ferramentas de pensamento e de criação no 
contexto escolar. Através das atividades propostas em cada sessão, consegue 
mostrar como o trabalho em equipa, a discussão e a partilha de ideias são formas 
de se chegar a um resultado final. Consegue mostrar que o processo criativo pode 
ser um espaço de colaboração e de construção conjunta. 

Ao trabalhar temas ligados ao espaço e à forma como o habitamos, o projeto 
contribui também para desenvolver nas crianças uma primeira consciência sobre 
arquitetura e sobre o papel que cada pessoa tem na forma como utiliza e 
transforma os espaços comuns. 



Querendo ser um projeto que aproxima não só a turma, mas também professores 
e outros membros da comunidade escolar, o projeto cria oportunidades de 
diálogo que podem prolongar-se para além das sessões. Desta forma, deixa um 
legado no quotidiano da escola, contribuindo para reforçar a importância deste 
tipo de projetos em ambiente educativo. 

Num mundo dominado pelas redes sociais e, mais recentemente, pela 
inteligência artificial, que pode afetar o espírito crítico e restringir a 
criatividade, que papel pode ter a promoção de iniciativas desta natureza 
junto dos mais novos? 

Num contexto em que o contacto com a tecnologia é cada vez mais precoce e 
constante, torna-se especialmente importante criar momentos que valorizem o 
processo criativo, a reflexão e o fazer com as mãos. Projetos como o Vaivém 
mostram às crianças que a criação é muitas vezes um processo gradual, feito de 
tentativa, erro e descoberta, em que é importante a colaboração entre pares. Este 
tipo de experiência contraria a lógica de imediatismo, facilidade, rapidez e 
individualismo que caracteriza grande parte das interações digitais. Isto não 
significa rejeitar a tecnologia; pelo contrário, quando utilizada como ferramenta, 
pode também enriquecer o processo criativo e servir de incentivo. O importante é 
mostrar às crianças que a tecnologia pode ser um meio de expressão e não 
apenas um fim em si mesma. 

Como definiram a metodologia e plano de atividades deste projeto e como 
equilibram a componente artística com o ritmo e as capacidades dos alunos 
do 1.º ciclo? Podem dar exemplos? 

O projeto foi estruturado em doze sessões semanais, com a duração aproximada 
de uma hora cada. Esta regularidade permite desenvolver um processo de criação 
contínuo, onde cada sessão se relaciona com a anterior e abre espaço para 
reflexão entre encontros. No entanto, trabalhar com sessões relativamente curtas 
pode representar um desafio. Muitas vezes, uma parte significativa do tempo é 
dedicada à introdução de referências, à explicação da atividade, o que reduz o 
tempo disponível para a fase de criação propriamente dita.  

Especialmente no 4.º ano, as crianças demonstram capacidade para manter a 
concentração durante períodos mais prolongados e frequentemente manifestam 
vontade de continuar a trabalhar para além do tempo previsto. Por exemplo, numa 
sessão dedicada ao desenho sob fotografia, realizada em grupo, as crianças 
tiveram primeiro de discutir e tomar decisões coletivas sobre a abordagem ao 
trabalho. Este momento de negociação e partilha foi fundamental para o 
processo, mas também ocupou uma parte significativa do tempo disponível, 
deixando menos espaço para o desenvolvimento individual do desenho. Mesmo 
dando continuidade numa próxima sessão, o processo de engrenagem e de 



motivação tem de ser reconstruído novamente e a disponibilidade e o entusiasmo 
pareceram não serem os mesmos. 

Apesar destes desafios, o formato prolongado e espaçado do projeto permite que 
as ideias amadureçam, mantendo ao mesmo tempo o entusiasmo e a curiosidade 
pelo projeto. 

Quais são os principais desafios e aprendizagens que vislumbram ao mediar 
um processo de cocriação tão prolongado e aberto? 

Um dos principais desafios prende-se com a gestão do tempo e com a mediação 
das dinâmicas dentro da sala de aula. Num processo de criação coletiva, é natural 
que surjam diferentes opiniões, ritmos de trabalho e pequenos conflitos entre 
pares. No entanto, estas situações fazem também parte do processo de 
aprendizagem. A cocriação exige diálogo, negociação e capacidade de escutar o 
outro, competências que são fundamentais tanto no contexto artístico como na 
vida em comunidade.  

Ao longo do projeto, torna-se igualmente evidente a importância de estabelecer 
uma relação de proximidade com cada criança, reconhecendo as suas formas 
próprias de pensar, criar e participar. Este acompanhamento permite 
compreender melhor os diferentes modos de aprendizagem e adaptar as 
propostas às necessidades do grupo. 

A nível pessoal que impacto este projeto tem tido em cada um de vocês? 

O Vaivém tem sido, em muitos aspetos, um processo de pesquisa e descoberta. O 
contacto direto com as crianças revelou a sua enorme capacidade de imaginar, 
questionar e desenvolver opiniões próprias sobre o espaço que habitam. Foi 
particularmente surpreendente observar como conseguem compreender e 
reinterpretar conceitos ligados à arquitetura, quando estes são apresentados de 
forma acessível. Este projeto mostrou-me que aproximar a arquitetura das 
crianças não é apenas possível, mas também extremamente rico e estimulante. 
Existe um enorme potencial em trabalhar estas ideias desde cedo, incentivando 
uma maior consciência do espaço e das formas de o habitar, bem como sobre a 
forma como participamos na construção do nosso ambiente comum. 

Neste processo, sinto que assumi sobretudo um papel de tradução: traduzir 
conceitos e formas de pensar próprias da arquitetura para uma linguagem mais 
acessível e, simultaneamente, traduzir as ideias e visões das crianças em imagens 
e formas de comunicação que possam ser partilhadas. 

O Vaivém já teve várias edições, que balanço é possível fazer sobre o 
propósito do projeto e os seus resultados? 



Esta foi a primeira edição em que participei no projeto Vaivém. Ainda assim, é 
possível reconhecer desde logo o impacto e a relevância deste projeto. Ao 
aproximar práticas artísticas do contexto escolar, o projeto contribui para ampliar 
as experiências educativas das crianças e para reforçar a presença da 
criatividade, da imaginação, da experimentação e da reflexão no seu percurso de 
aprendizagem. Mais do que os resultados finais, o verdadeiro valor do projeto 
reside no processo: na curiosidade que desperta, nas perguntas que coloca e nas 
novas formas de olhar para o mundo que propõe. 

 



Marta Pombeiro 

Como descreveriam o projeto Vaivém a alguém que não o conheça? 

O Vaivém é um projeto de residência artística que atua em escolas básicas da 
periferia de Braga. O projeto leva artistas de diferentes áreas a partilhar os seus 
conhecimentos e interesses com as gerações mais novas. A intenção é que se crie 
um diálogo e uma partilha artística muito descontraída entre estudantes e artistas 
em que o mais importante é a troca de experiências, a descoberta e a vontade de 
criar em conjunto. 

Na vossa perspetiva, qual é a importância de aproximar a arte e a cultura dos 
mais novos? 

Na minha perspetiva, aproximar a arte e a cultura dos mais novos é fundamental 
para o seu desenvolvimento criativo e artístico. A possibilidade de participar em 
processos de criação coletiva, aliada à liberdade de experimentar sem medo de 
errar, tem um impacto muito positivo, especialmente nestas idades, contribuindo 
para a formação de indivíduos mais críticos, criativos e sensíveis. 
Além disso, sendo a arte uma linguagem universal, permite ultrapassar barreiras e 
criar espaços onde a imaginação e a criatividade podem emergir de forma livre e 
inclusiva. 

De que forma é que o projeto procura ajudar a criar bases para a integração da 
arte e cultura na vivência quotidiana da comunidade escolar?  

No caso da EB de Fradelos, sinto que já realizam um trabalho excelente na 
integração da arte e da cultura. O projeto Vaivém acrescenta, porém, um olhar 
externo e mais disruptivo, recorrendo a abordagens menos convencionais. Ao 
mesmo tempo, procura criar bases para essa integração ao incentivar o uso de 
técnicas e objetos acessíveis, presentes no dia a dia dos alunos, dando-lhes uma 
nova interpretação. Este processo desperta nas crianças uma maior atenção ao 
meio que as rodeia, permitindo-lhes reconhecer e encontrar mais facilmente a 
arte na sua rotina. 
A relação com a professora que acolhe o projeto é também fundamental para o 
seu sucesso, pois permite dar continuidade aos temas explorados nas sessões, 
promovendo o seu cruzamento e aprofundamento em contexto de sala de aula. 

Num mundo dominado pelas redes sociais e, mais recentemente, pela 
inteligência artificial, que pode afetar o espírito crítico e restringir a 
criatividade, que papel pode ter a promoção de iniciativas desta natureza 
junto dos mais novos? 

Iniciativas que promovem a aproximação de artistas às escolas permitem 
trabalhar de forma mais evidente e significativa as relações pessoais e o 



desenvolvimento do espírito crítico das crianças. 
Num contexto em que as redes sociais e a inteligência artificial podem 
condicionar essas capacidades, este tipo de projetos cria espaços de 
experimentação, diálogo e expressão que equilibram a utilização de recursos 
analógicos, com a tecnologia. Quando esta é usada de forma pontual, intencional 
e com propósito, traz vantagens adicionais sem comprometer a aprendizagem e a 
criatividade.  

Como definiram a metodologia e plano de atividades deste projeto e como 
equilibram a componente artística com o ritmo e as capacidades dos alunos 
do 1.º ciclo? Podem dar exemplos?  

O processo começou com uma conversa com a professora e a turma, para 
perceber as suas expectativas e interesses. Isso ajudou-me a definir uma base de 
trabalho alinhada com temas relevantes para o grupo e com o que estavam a 
aprender ao longo do ano. 
 
A partir daí, cruzei esses interesses com outros temas que também queria 
explorar, como a natureza enquanto inspiração artística, a auto edição, a 
exploração sensorial, a fotografia e o som. Depois, tudo isso foi aplicado em 
atividades práticas e colaborativas, que incentivam o trabalho em grupo, mas 
também o desenvolvimento individual de cada criança, recorrendo a diferentes 
técnicas, materiais e alguns recursos complementares, como livros, vídeos e 
sons. 
Um exemplo prático disso foi a sessão em que as crianças exploraram a luz e a 
cor, usando pequenos dispositivos com LEDs RGB. 
Foi feita uma breve apresentação da artista Lourdes Castro, com a visualização de 
excertos de entrevistas sobre a artista, que serviu de inspiração para trabalhar 
temas como luz, sombra, corpo e espaço. 
Ao longo da sessão, realizaram vários exercícios: observar e registar sombras de 
objetos, criar composições com materiais transparentes coloridos, contornar 
sombras do corpo em grupo e experimentar sobreposições de cores com 
diferentes materiais. A sessão combinou expressão plástica e corporal, 
incentivando a experimentação, a colaboração e a criatividade. 

Quais são os principais desafios e aprendizagens que vislumbram ao mediar 
um processo de cocriação tão prolongado e aberto? 

Um dos principais desafios é a duração do projeto: apesar de se estender por 
cerca de três meses, o trabalho com as crianças é de uma hora semanal, o que 
exige uma gestão cuidadosa do tempo. O entusiasmo das crianças é muito 
positivo, mas implica equilibrar a introdução dos temas com o tempo para 
explorar materiais. 



Planear sessões no exterior também traz alguma imprevisibilidade, sobretudo 
devido ao tempo, obrigando a constantes adaptações de planeamento. Ainda 
assim, isso acaba por ser também uma aprendizagem, ao desenvolver a nossa 
flexibilidade e capacidade de trabalhar com o imprevisto, procurando ajustar 
estratégias em tempo real e valorizando processos mais abertos, onde o percurso 
é mais importante do que o resultado final. 

A nível pessoal que impacto este projeto tem tido em cada um de vocês? 

Pessoalmente, considero que iniciativas em escolas fora do centro urbano de 
Braga, são especialmente enriquecedoras. Estar fora da cidade permite abrandar 
o ritmo, aproveitar melhor o que nos rodeia, valorizar a natureza e estimular a 
imaginação e a criatividade, sem tantas distrações. Poder aplicar isso num 
contexto de 1º ciclo em que as crianças estão a desenvolver as suas capacidades 
e poder contribuir para isso, é não só uma grande responsabilidade, como um 
privilégio. 

O Vaivém já teve várias edições, que balanço é possível fazer sobre o 
propósito do projeto e os seus resultados? 

Na segunda edição do projeto, ao poder continuar a trabalhar com a mesma 
turma, tem sido fascinante para poder acompanhar o crescimento pessoal de 
cada criança. É possível perceber que os temas explorados no ano anterior 
deixaram sementes para o futuro, pois muitas vezes as crianças retomam esses 
assuntos com curiosidade e reflexões próprias. 
Observar esse desenvolvimento das crianças como seres críticos, sensíveis e 
capazes de expressar ideias de forma mais consciente tem sido muito bonito. 
Além de que, levar a arte a escolas da periferia revela-se uma mais-valia, 
oferecendo experiências culturais que, de outro modo, poderiam ser inacessíveis. 
A arte aproxima pessoas e cria momentos de diálogo e partilha entre estudantes, 
professores e artistas, fortalecendo laços e estimulando a imaginação de todos os 
envolvidos. 

 



Carlo Giovani 

Como descreveriam o projeto Vaivém a alguém que não o conheça?  

Olho para o vaivém como um espaço de pensamento, um laboratório de 
investigação e de práticas artísticas que partem da observação, da intervenção, 
da reflexão e da transformação de uma “coisa” a ser investigada. Que “coisa” é 
essa? Qualquer uma. Uma máquina, um objeto, uma peça, uma técnica, um 
processo. Tudo aquilo que possamos ver com algum espanto e curiosidade, que 
nos possa afetar, sobre o que possamos dialogar poderá vir a ser nosso objeto de 
pesquisa. Durante a investigação, fazemos perguntas sem pressa para encontrar 
respostas. A dúvida sustenta processos, falhas e acertos, abriga novas perguntas. 
No Vaivém, estamos a inventar um espaço de não certezas, de ambiguidades, do 
sensível, mantido pelo tempo necessário para que se possa investigar e descobrir 
relações entre as coisas, entre o corpo e o espaço, entre as coisas e o corpo. 

Na vossa perspetiva, qual é a importância de aproximar a arte e a cultura dos 
mais novos?  

Cultura e arte, esta segunda, principalmente se tiver como foco o processo e não 
o objeto final, são capazes de tensionar e questionar um modelo socioeconômico 
e tecnológico, estruturado em ideias que vêm se impondo de forma transversal na 
sociedade, muitas vezes de forma bastante negativa; o utilitarismo, o excessivo 
foco em produtividade e na entrega, a otimização permanente, a automação, a 
performatividade individual e a aceleração, embora independentes, muitas vezes 
atuam em conjunto e empurram-nos para um caminho de pouca reflexão e de 
excesso de ação e atualização, por meio de uma instrumentalização do ser 
humano e de suas relações. Nesse contexto, a arte poderá apontar para um 
caminho diferente, oferecendo uma alternativa, uma vez que, grosso modo, não 
tem utilidade (apesar de poder ter função social e política), demanda tempo, 
espera, profunda reflexão, livre experimentação, valoriza a ambiguidade, as 
contradições, o acaso e os encontros. Reaproxima as pessoas de suas 
subjetividades e do campo poético. Vale lembrar que não estamos a “formar” 
crianças para servir a sociedade, ao menos não deveríamos fazê-lo; esta também 
é uma perceção utilitarista da infância e da escola. Ao aproximarmos os mais 
novos das práticas artísticas, estamos, sim, oferecendo acesso a um vasto 
conjunto de ferramentas e novas possibilidades no campo da linguagem e do 
pensamento. A participação em práticas artísticas, quando mediada de forma 
intencional, bem estruturada e crítica, pode contribuir para o desenvolvimento de 
competências cognitivas e simbólicas, incluindo interpretação, expressão e 
pensamento divergente. Embora os efeitos não sejam universais nem 
automaticamente transferíveis para outros domínios, poderão refletir nas 



escolhas futuras das crianças, na forma de pensar e interpretar o mundo e, em 
última análise, na capacidade de revelar-se a si mesmas. 

De que forma é que o projeto procura ajudar a criar bases para a integração da 
arte e cultura na vivência quotidiana da comunidade escolar?  

Ao fazer com que a comunidade escolar, em especial as crianças, perceba que as 
práticas artísticas vão muito além da condição de atividades pontuais específicas 
previstas na matriz curricular ou que estão apenas relacionadas à criação de 
“obras”, às manualidades, à criatividade, ao talento individual, ao uso de materiais 
de desenho e pintura e a todo esse conjunto de generalidades e simplificações 
que estão presentes no imaginário coletivo relacionado às artes. Numa das 
primeiras sessões do Vaivém, um miúdo perguntou-me: — O que isso tem a ver 
com arte? Achei a pergunta sensacional, mas não a respondi de imediato. Desviei 
o foco com novas perguntas e deixei aquela questão em aberto, pois sabia que 
seria respondida ao longo do projeto.  

Essa mudança de paradigma das artes dentro da escola poderá ser atingida 
através de práticas sistemáticas de observação, questionamento, recolha, 
experimentação e reflexão, nas quais os alunos são levados a estabelecer 
relações entre os novos materiais que têm à disposição, a prática artística e 
outros domínios do conhecimento, encadeando problemas e soluções que 
dificilmente teriam sido previamente definidos num plano puramente teórico e 
conceptual ou limitado por materiais convencionais de desenho e pintura como 
lápis, marcadores, pincel e tinta.  

Nesse sentido, o Vaivém promove a transferência de competências, a elaboração 
de novos conceitos por meio de analogias, metáforas, relações e conexões 
diversas por parte das crianças, podendo tornar a prática artística num 
pensamento ativo e constante no cotidiano.  

Essa transformação é possível e se torna evidente quando os miúdos passam a 
relacionar suas experiências e investigações artísticas com o conteúdo de outras 
disciplinas e quando alguns deles mostram-me desenhos, apontamentos e ideias 
que tiveram para seus projetos ao longo da semana, podendo indicar que a arte 
deixou de ser percecionada como atividade excecional e passou a constituir um 
modo, que começa a se formar, de relação com o mundo, permitindo às crianças 
aceder, interpretar e transformar a realidade de forma mais autónoma e mais 
consciente.  

O miúdo que fez a pergunta sobre a arte tem agora, por iniciativa própria, um 
caderno onde desenha, faz apontamentos e guarda papéis com suas ideias para o 
projeto. Ainda não lhe respondi sobre o que tem a ver com arte aquilo que 
estamos fazendo. E aposto que não será preciso responder. 



Num mundo dominado pelas redes sociais e, mais recentemente, pela 
inteligência artificial, que pode afetar o espírito crítico e restringir a 
criatividade, que papel pode ter a promoção de iniciativas desta natureza 
junto dos mais novos?  

Penso que, em parte, minha resposta a esta pergunta se relaciona com a resposta 
número 2. Vivemos nesse novo modelo que se tenta impor, de excesso de 
informação, de “performance”, de automação e com escassez de reflexão, de 
tempo e de subjetividade. Há um deslumbramento (como sempre houve) pela 
tecnologia e suas possibilidades, fazendo com que pontos críticos não sejam 
observados e questões pouco relevantes se sobressaiam no debate público, num 
constante desvio de foco.  

O papel que iniciativas como o Vaivém podem ter, bem como seu impacto, está 
relacionado à criação de um espaço que permita a formação de um pensamento 
crítico, livre e impregnado de subjetividades. Isso exige tempo e mudanças na 
forma como nos relacionamos no ambiente escolar para que as crianças se 
possam demorar, possam arriscar, falhar, reorganizar ideias e criar diversas 
soluções para um mesmo problema sem que haja uma solução mais ou menos 
correta, mas sim uma que seja mais ou menos adequada de acordo com as 
especificidades dos seus processos de criação. Um espaço onde o mediador ou 
professor assuma, eventualmente, que, afinal, não tem uma resposta para um 
problema (mesmo que a tenha), retirando o saber concentrado numa única 
pessoa e partilhando-o com os demais através de uma investigação conjunta em 
busca de respostas e soluções. Pense no quão distantes e opostas estas ideias 
estão do meio das redes sociais, onde não há tempo nem espaço para a reflexão, 
ou do ambiente da IA, onde uma resposta certa é obtida em segundos.  

Valorizar esse espaço da dúvida, a meu ver, permite que não sejamos forçados a 
ter respostas imediatas, com pouca reflexão e baseadas em dicotomias. Isso me 
parece relevante na forma como os miúdos tomarão decisões relativamente aos 
modelos sociais, económicos e tecnológicos num futuro muito próximo. 

Como definiram a metodologia e plano de atividades deste projeto e como 
equilibrar a componente artística com o ritmo e as capacidades dos alunos do 
1.º ciclo? Podem dar exemplos?  

Costumo trabalhar com temas do meu próprio interesse, temas que estou a 
investigar, e, nesse sentido, desloco-me de mediador para “experimentador”, ao 
lado dos miúdos. Assim, procuro sempre ter um olhar curioso de quem está a 
produzir e um olhar atento e rigoroso de quem está a mediar.  

Para o Vaivém, optei por uma investigação sobre as coisas, mais especificamente, 
máquinas obsoletas (objetos inúteis), com as quais alguns dos miúdos nunca 



tiveram contacto. Uma câmara filmadora VHS, um gira-discos, câmaras 
fotográficas analógicas, um telefone de disco, uma televisão de tubo a preto e 
branco, máquinas de escrever analógicas, entre outras coisas.  

Todas elas com uma característica em comum, carregamos todas elas em suas 
versões digitais em nossos telemóveis. Sabia que poderia estabelecer com os 
miúdos uma conexão através destas máquinas e da nossa curiosidade partilhada.  

A ideia para o projeto era de fazermos uma investigação sustentada, com 
progressão conceptual e constante questionamento, no caminho de “revelar uma 
coisa” depois dela não ter mais qualquer utilidade técnica ou função.  

Planeadas a partir de uma abordagem fundamentalmente prática, mas que 
pudessem ser permeadas por muitas conversas, as sessões foram divididas em 
três etapas principais: séries exploratórias das coisas ainda inteiras, seguidas pelo 
gradual desmonte das suas partes; livre experimentação das formas e materiais, 
e, por fim, a invenção de uma nova máquina a partir da recombinação de peças e 
um novo conceito para sua existência.  

Ao longo do processo, a componente artística sempre esteve muito presente, mas 
por estar tão fortemente impregnada de outros temas, pensamentos e desafios, 
nunca foi um limitador para a criação, mesmo os miúdos tendo experimentado 
materiais muito diversos e diferentes daqueles de uso comum em sala de aula. Os 
projetos foram tomando forma de maneira natural e de acordo com a capacidade 
e o interesse dos alunos e dos grupos.  

Um exemplo prático muito interessante é o processo de criação da “máquina do 
tempo” proposta por um grupo formado por três meninas. Durante as 
investigações, ao compararem o tempo de “discagem” de um número telefónico 
no telefone analógico de disco e no telemóvel, perceberam a incrível diferença 
entre os dois. A demora, o som, o movimento levaram-nas a uma série de 
questões e analogias sobre o tempo e à ideia da tal máquina que terá uma 
componente sonora e “filmes do futuro”. Mas como? Estão a filmar o interior do 
telefone e de outras máquinas com uma câmara endoscópica, criando cenários 
“futurísticos” de prédios e cidades que nunca foram vistos. Estes vídeos serão 
exibidos num pequeno ecrã, colocado no interior do telefone, visível através do 
orifício onde antes estava o disco de discagem do aparelho telefónico. O projeto 
está em andamento, assim como os demais, mas aponta para preocupações que 
vão muito além de questões estéticas e envolve pensamentos que acompanham 
as três meninas ao longo da semana, sendo atravessados e “contaminados” por 
outros pensamentos e ideias.  

Outro trabalho que posso destacar é o de um grupo que está a fazer uma máquina 
que “serve para existir”. Essa definição de “coisa” após ela deixar de ser útil vem 



de um dos miúdos do grupo. Um pensamento bastante surpreendente para uma 
criança de 9 anos. A partir dessa ideia e depois de mais de trinta desenhos 
explicativos e muito detalhados do funcionamento  

da máquina, o grupo está a construir um sistema de tubos por onde vai circular 
água limpa a gotejar sobre três placas de tinta colorida com a qual se vai misturar 
e, gradualmente, a cada passagem pela tinta, formar um líquido de cor uniforme, o 
“sangue” da máquina. É nitidamente uma analogia ao sistema circulatório nos 
animais, que integra a tinta e as cores de forma lúdica.  

Por outro lado, há um grupo que ainda enfrenta grandes dificuldades de 
relacionamento entre os participantes e que levou imenso tempo para chegar a 
um consenso sobre o projeto a ser desenvolvido. Com base nessas dificuldades e 
tensões entre eles, sugeri que criassem a partir das peças com as quais estão a 
trabalhar uma estrutura, máquina ou animal que estará fragilmente equilibrado 
em longas patas, a oscilar em diferentes direções.  

A conceção, escolhas de materiais e planejamento das sessões foram baseados 
nos conceitos da “Coisa” e da “Técnica” 

Quais são os principais desafios e aprendizagens que vislumbram ao mediar 
um processo de cocriação tão prolongado e aberto?  

São vários os desafios e aprendizagens. Inicialmente, na elaboração conceptual 
do projeto e das sessões há sempre a dúvida se as crianças vão de facto alinhar 
connosco na proposta. Eu tinha dúvidas, por exemplo, se uma investigação tão 
prolongada, tendo como material de investigação apenas máquinas obsoletas, 
iria resultar. Se a curiosidade dos miúdos seria suficiente para manter o processo 
ou se perderiam o interesse. Tinha dúvidas se os conceitos e teorias que eu tinha 
como base para a prática artística não se iam enfraquecer e desaparecer com o 
tempo. Também dúvidas sobre o nível da minha interferência no direcionamento 
dos trabalhos.  

Há sempre esse tipo de questões que levanto quando estou a planear e prestes a 
iniciar um novo projeto, principalmente porque costumo optar por processos que 
também sejam, até certo ponto, uma novidade para mim. Ao mesmo tempo, são 
essas dúvidas que fazem com que questionemos nosso próprio trabalho, que são 
capazes de tirar-nos de zonas demasiado estáveis, de fazer-nos ver a partir de 
novas perspetivas os nossos próprios processos. Então, é preciso termos 
flexibilidade para lidar com uma série de imprevistos e sermos capazes de 
sustentar o trabalho com as crianças, propondo novos desafios, apontando 
caminhos e “embarcando” de forma verdadeira nos trabalhos de cada grupo.  

Outro ponto que se configura como desafio e aprendizagem ao mesmo tempo é o 
tratamento com as crianças. Costumo conversar e trocar ideias com eles sem 



infantilizar a conversa, por vezes uso termos técnicos, palavras que eles à partida 
nem sempre percebem, mas com o tempo vão percebendo, assimilando e 
utilizando essas palavras. Penso que isso faz parte do processo de descoberta de 
algo novo, quando a criança se apoderar das palavras nesses novos  

contextos, dos seus significados e de suas possibilidades. Então, é preciso manter 
um equilíbrio em que a nossa comunicação esteja constantemente levando todo 
o grupo para esse novo lugar de compreensão das coisas, dos materiais, dos 
processos. Esse é um grande desafio.  

Todos esses desafios acabam por trazer segurança para quem está a mediar e a 
criar em colaboração com crianças. Percebermos melhor o espaço de cada um e 
como abordar as diversas questões que surgem a cada encontro. 

A nível pessoal que impacto este projeto tem tido em cada um de Vocês?  

O impacto é bastante grande na forma de pensar a educação, a infância e o papel 
do mediador nas práticas artísticas. Abre caminho para uma reflexão de como 
ideias e conceitos bastante complexos podem ser abordados com miúdos muito 
pequenos se formos capazes de fazer as devidas adaptações e equalizações de 
acordo com as capacidades de cada criança. E, principalmente, me faz refletir 
sobre o quanto subestimamos ou tolhemos as capacidades das crianças, muitas 
vezes por não sabermos lidar ou direcionar a sua energia, a sua curiosidade e a 
natural dispersão do seu pensamento e das suas ações. Por isso, tendo a ver esse 
tipo de projeto como uma invenção conjunta de um espaço de pensamento, sem 
imposições de um conhecimento, onde todos têm muito a descobrir dentro das 
suas próprias características e interesses.  

O Vaivém é o projeto no qual eu mais li, investiguei, escrevi e recolhi material até 
hoje. Tem sido verdadeiramente intenso no sentido de estar presente na minha 
rotina de trabalho, todos os dias, e não apenas nos dias das sessões. Estou 
constantemente envolvido e a pensar nos trabalhos dos miúdos, no que eles 
dizem nas sessões, nos materiais que pedem para eu levar, na escrita dos 
processos, em transcrições de diálogos gravados ou elaboração de textos sobre 
isso tudo.  

O Vaivém já teve várias edições, que balanço é possível fazer sobre o 
propósito do projeto e os seus resultados?  

Penso que os propósitos do projeto vêm sendo plenamente satisfeitos no sentido 
de que, a partir da abordagem que proponho, o principal objetivo é a criação de 
um espaço como já referi anteriormente, um espaço de valorização do 
pensamento e do diálogo, do processo, da troca, da demora, da espera, da 
investigação e da sustentação das dúvidas que viabilizam uma produção artística, 
por vezes tangível e perene, por vezes intangível e efêmera.  



É sempre importante estarmos atentos ao fazermos análises de resultados, uma 
vez que a ideia de “resultado” pode estar associada a algo concreto, tangível, que 
se pode expor. No Vaivém, contudo, muitos resultados são efêmeros, acontecem 
em sala de aula de forma espontânea, na forma de conversas, na ideia de um 
miúdo, numa performance, em ações e procedimentos. Os resultados tangíveis, 
as peças finalizadas, são, de certa forma, importantes, sim, mas não são 
colocados para os miúdos como uma condicionante. 

 

 


